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A fabricação de pára-raios radioativos no Brasil foi autorizada de 1970 até 1989 porque a 
literatura técnica da época indicava que os captores radioativos tinham eficiência maior do que os 
convencionais denominados FRANKLIN  Em 1989 a Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN) 
através da Resolução N° 04/89, de 19.04.1989, publicada no DOU em 09.05.1989, suspendeu a 
autorização para a fabricação desses dispositivos, porque sua eficiência não é tão superior a dos pára-
raios convencionais, não se justificando o uso de fontes radioativas. O Centro de Desenvolvimento da 
Tecnologia Nuclear (CDTN), instituto de pesquisas da CNEN, vem recebendo esses dispositivos e os 
desmontará. Para a realização desta tarefa o Serviço de Tecnologia de Rejeitos está construindo um 
laboratório apropriado. Este trabalho apresenta a metodologia e as etapas para a instalação deste 
laboratório de desmonte, tal que o mate rial radioativo, em sua maio ria fitas de 241 Am, seja armazenado 
de modo seguro no depósito de armazenamento provisório de rejeitos radioativos do CDTN. 
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Neste trabalho são apresentados os expe rimentos realizados com o objetivo de tratar óleos 
contaminados provenientes de equipamentos usados em centrais nucleares. Uma opção que se 
apresenta para pequenos volumes é a solidificação em cimento, que é um dos processos utilizados para 
rejeitos líquidos de baixo e médio níveis de radiação. Pesquisaram-se três processos, variando-se os 
tipos e quantidades de mate riais usados, como emulsificantes, fluidificantes e argilas para diferentes 
quantidades de óleo incorporado. A avaliação dos processos baseou-se nos resultados de resistência à 
compressão dos produtos sólidos monolíticos que não apresentaram líquido livre após 24 horas de 
cura. Foram realizados também ensaios de liberação de óleo em papel e imersão em água. A pa rtir dos 
resultados constatou-se que o processo de cimentação utilizando aditivos naturais sem absorção prévia 
foi o que apresentou os melhores resultados. 
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O objetivo deste trabalho, foi avaliar mat rizes preparadas em laboratório com cimento portland, 
resina de troca iônica e microssílica e propor uma formulação para o tratamento das resinas utilizadas 
no reator de pesquisa do IPEN, o IEA R-1m. As formulações estudadas foram: relação água/cimento 
0,35 e 0,40, 0, 2 e 5 % de microssílica, e 0, 10 e 15 % de resina em massa. 
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